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1. INTRODUÇÃO 
 Este curso, introdutório à Literatura Brasileira, parte de uma questão básica: o que 
fez, o que faz e o que poderá fazer a especificidade da produção literária brasileira? As 
diferentes respostas que se dá a esta questão implicam maneiras diferentes de ver e de 
sentir o nosso país, a nossa cultura, a nossa mentalidade. Através delas, podemos 
percorrer vários estereótipos culturais (e não somente literários), alguns já devidamente 
enraizados em nosso imaginário - Macunaíma, Pedro Malazarte, Peri, Caxias, para ficar 
nos mais antigos -, outros ainda em vias de sê-lo - Garrincha e, quem sabe, Dunga. Na 
verdade, o que permeia toda essa discussão é o modo como queremos fazer falar a 
nossa literatura: crítica, reflexiva, profunda, alegre, envolvente, modernizante, 
moderneira, cosmopolita, nacional, popular, culta, etc. Quando lemos um texto e quando, 
posteriormente, falamos dele, a nossa intenção o acompanha, como um encapado que 
metemos sobre a capa original: é assim que ele chega a quem nos ouve e, mesmo se 
esses ouvintes podem (e devem) desenvolver sua própria apreciação da obra, a maneira 
como falamos dela vai marcar sua primeira impressão. Do mesmo modo, a produção 
literária não fica imune às discussões culturais que buscam contextualizá-la e redirecioná-
la. 
 Daí a importância de um curso como esse que ora se inicia: é necessário que 
saibamos, o mais claro possível, como vemos e como queremos uma Literatura Brasileira 
(para que ela, ao menos, mereça ser escrita assim, em maiúsculas). É também 
fundamental que possamos associar, aos diferentes momentos literários, as 
contextualizações históricas que, se não os determinam, ao menos os iluminam. Com 
esse curso, pretende-se, assim, traçar um panorama contextualizado das diversas 
correntes literárias que permeiam a criação brasileira nos quatro primeiros séculos de 
nossa história. 

  

2. CONTEÚDO: 
1. História do Brasil: séculos XVI a XIX 
2. O Quinhentismo: literatura informativa e formativa. 
3. O século XVII: O Barroco de Gregório e de Vieira. 
4. O século XVIII: O Neoclassicismo entre nativismo e nacionalismo. 
5. O Século XIX: O Romantismo Nacionalista. 
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